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Auxílio de Casa do Algarve
-

aos refugiados de Goa
A Ca8a do Algarye' enviou à

Cruz Vervelha Portug1:le8a, em nQ­
me da 8ua COmi88ão de Benefi­
cência, um cheque 'de cinco mil
e8cud08 para auxilio aOR refugla­
d08 de Goa, Damão e Dio, vitima
da agre88ão indiana.

Esc'ola Técnica de Tavira
- No último Concurao Di8trital

de Peesêploe da M ..P., coube á E.8-
cola Técnica de Tavira a 2.8 elas-

8ificação pelu seu Presépto Colec­
tivo, au qual [à o nOS80 jornal deu
o devido relevo. Este Presépto me­

receu a honrosa visita do Prelado
Dioceaano, do Algarve.

- Também foram a tr
í bu í d ae

Meuçõef< Honrosas, pelo rcspecn­
vo júri dtstr-ital da M. P ., a08 8e­

guiutes [or-naís de parede da nos­

.aa Escola Técnica: - «o Tagarela»,
o -«Algarve cem Elôrs, o «Compro.
míssos e eO Pe lícanos.
- Coruíeua ti chegar a Taviradí­

verso material para o funciona­
mento desta Escola, tendo tambêm
stdo adquirido algum neata ctda-
de. .

- O material de que eate esta­
belecimento de enstno [à dispõe,
per-mire a creação de um. labora­
t ór-io de Clências Geogràfíco Nu­
tur-ale.
- O pagamento da 2.� prestaçãe

das propinas de frequência decor­
re de 25 do corrente a 5 de Feve­
reiro próximo.
'Os a.I:UD08 aos quats foram con­

cedidas isenções de propina no

íntcío do actual ano lectivo, estão
dtspeneados do pagamento desea
2.8 pres-tação.

o Sf� Director Geral das

Contribuições' e Impos­
tos estele �1W ,Algarie
II1I..IO passado dia 13 do cor­

I"'IIIIIl rente. clesl,(l)cou-se a Fa·­
Far-o. 'o sr. Dr. Vitor ,António
Duarte Faveire, ilustre Direc­
tor Geral das Coatdhoições e

Impostos, a fim de visitar a

Díz ecção de Finanças'do Dis­
trÍ10 e inaugurar .

-æs instala­
ções dos novos Servíços de
Fiscalização e Re:pressão do
Imp08to de Consumo .de arti­
gos supérfilu0s e de luxo, Te­

centeme:nte criados.
Acompanhavam o distinto

visitan te e inteligen.te técndce
de finanças. os srs, DÍ'rector de
Fina.nças Dr. Mouteira Guer­
reiro. Dírector dos Serviços de
Informação Fiscal e Alexan­
dre Moita, Director dos Servi­
ços de Repressão da Zona Swl .

F o i r, cebido palo sr, F:tan-
'Continua na 4:8 pãgtna
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O
UEM não conbece as cerrinbes de 'e para Monte Gordo,
com passado afidalga.eio e caídas em «fim de ri'Jça» fi São
uns c&rros ultrepas- .... .......

.... .. ... ,..... .

Y'9 sedes, porque se pode II por António Augusto' Santos
= mandar buscar a mor-

_

te ... filhos mais velhos da
' ......... .

.
...... . .

velha «mala-posta», que continuàm, apesar de tudo ..• na es­

trada da. vide,
Dado o plenimétrico de O x lODO. a potência destes car­

Tas é de um cavalo apena.'s ...,.._ um «horse-power» mal medido
e alimentado ·a carburante sólido de lava ou elierrob«•.

Compõe-se o «,tra,nvia'IJ- de
um cerro com a roda da fren­
te ebisseled«, para os raios de
curva mais indiscritiveis. O
«motor» tem uma monocava­

legem das mais baixas, a roçar
pelo R.ocin, que Cervantes le­
gou a D. Quixote, com a «gre­
lha» das costelas toda a sobres­
sair - tal e qual.
O «motor» tem quatro bie­

las que trabalham pel« ordem'
1-3. 2-4, ¡aze�ndo a «compres­
são» no asfalto da estrade e o

«trabalho» no reboque da car­

rinha. «Escape» não tem, pró­
prÍ-amente dito, a ceda rotação
do «motor», e a «admissão» só
existe, a longos prazos. quando
o cocheiro lhe põe a alcofa à
frente. numa espécie de man­

gedoira suspenne.
O cocheiro é o motorista,

que toma luger na boleia, guia
e .eezn () chicote faz de espécie
de «árvore de cames», regulan­
do a «compressão» e o «traba-

TROVA

o teu pranto não ilude,
fonte vtlho da cidade,
�s pura como a virtude
I triste como a saudade.

Isidorio Pires

Ã an tropologja e a' etnografia terão muito para dizer a

� respe.ijo do rejuvenescimenro do homem a cada prima-
,.

v'era, da ale-griã que manifests de comum como a dos
an.ime is e plantas e do modo cerno a exterioriæa, quer indi­
v·idual. quer colectivamente.

Talvez da dependência em relação ao reino vegetal, flue
.

esta torrente de entusiasmo que se me nífesta nos animais.
no momento em qeu' revigora a seiva subindo até 60S ra-

múnculos das árvores e em
'.

que a semente. germina na

te�a •

.E preciso q�ae a erva ald.stre
pe las encostas para que os re­

centais a comam fre-squinha e

tenra•.Os Iiæbos verdes da
amoreira, desenrolando - se,
avisam o bicho de seda de
que pode furar o ovo e sair.
Àos homens, ama alegria

felta de amor ao trab'llho e

renascimento de poesia, agi-
.

ta-os e expande-se em a-spec­
tos diferentes, con.for...ne o mol­
de cultural e paicologia do
povo a que pertencem'.
Não podemes abe lançae-nos

aqui a considerações a que nos

levaria um relance de olhos
pelas festas de carácter guer­
reiro, religiosa ou misto a que
se dão os povos de feição tri­
bal.
Vêm-nos à ideia, ·sà-mente,

as man ifestações a que se de­
dicam aqueles que têm um pa­
drão de cultura. Uma situação
geográfica ou s inda ama acti­
vidade historéca que mais se

avizinha de nós.
Lembram-nos ·&s testas e ce­

rimónias jubilosas a que cha­
maram. na Grécir, as Dioni­
síacas. Diónisos não era só
aquele deus traquina que. en­
sinou a fabricar o vinho. Era
o rapazinho criado à manadia
pelos bosques e clareiras, de
cemloulhada com Pan, silenos
e fa únos, o «meu santatonico
onde te porei» das ninfas e

napeias, das dríades e hama­
dríades e nesta cqrte (tisse) ia
todo o amor dum povo artis-

Sessõo (ultural da (osa do A(go'rve
de prote�to cOlltra a iltY3são da I n�i·a Porfugues·a

MARCOU pela elevação das afirmações nela produzidas. a

sessão cult-ural r.ealizada em 11 do cozrente pela Casa do
� Algarve em Lisboa, de protesto corstra a in væsâo da In­

dia Portuguesa pelas £O'l:ças da União Indiana.
Presidiu o &I. Conselheiro João Bernardino de Sousa

Carvalho, presidente da As­
semblei-a.Geia! da eolecrivida­
de.Je deado .pelos deputados srs,
COl'one'l Sousa R.osal e Drs.
Quirino Mealha e J0ãv Car­
doso, � pelos r�p.resentante,¡¡ dos
corpus gerentes .da mesma, srs,

Dr. Sousa Carrusca, Major
Mate'u� Mo�eno. e Dr. Mau­
rício Man teiro, que em nome

da Direcção �m eloquente
improviso, jus.tificou o entu­

sia�mo ('om que toi aCQlhida a

proposta do pr'esird-ellite da C0-
missão Cultural, sr.. Dr. Al­
berta Tria. para a realiza.ção
daquele acto. saudando todos
os presen tBS e cuncIuindo:
«Pode esse _ho:mem que traiu o

seu mentor espiritual e a SUd

p-rópria doutrina e que prati­
cou a cobardia de at6'taar um

vizinho mais fraco e Í'lt(!)fensi-

CARTA DE ANGOLA
A nossa primeira carta do ano é de tristeza e de luto. Mas

é ta-mbém de esperança e de fé. .

Cremos que chegou a

hora. Aquela hora de f.r-.
meza em que só um manda
e os outws obedecem. Sem
cores-. Sem partidos. Pata que possamos sobreviver como

portugueses. como p.ovo livre. A intentona de Beja é uma

tra;'ção à Pátria. Alta traição.
Um uI traje ao esforço que os

soldadas e-stão dispendendo em
Angola, na Guiné, em Mo­
çambique. Um insuho ao nos­

so esforço na India.
Quem a pagou? Os pró­

prios traidores? Não, Não o

cremos. Não o cre'¡cem os sO'I­
dados que não conhecem len­
çóis há muito tempo. Nem -i'ci_
nemas. Nem as bailaricos rui­
doses onde se toca o corridi­
nho ou o vira. N'em água pu­
ra e cristal:ina,;das nossas fon­
teS. Nem a r6ção de carne que
nf"m gempretpode chegar a

tempo. Que ��ó conhecem, e

Energia Elétfrita em Amaro fioutalul
Foi concedida aos Serviços 1\1u­

hiclpalizados da Câmara 1\1 unlci­

pal de Tavira, pela Direcção-Geral
dos Servtç08 Eléctricos, ti verba
de 423600$(10, destinada aOR traba­
lhos de electrificação do sitio de
Amaro Gonçalves, freguesia da

ALGARVE f�ORIDO 1_�_:�ad:_.J;�_���ÓO_$��ae_��lj_o�8��lIIIBII!!!a��:lhos deverão estar concluid08 até
30 de Novembro de 1963.

I

IIII
Passou a chuva e a.'! llores de amendoeiras eRpreitallll'or
todos os recantos da terra algarvia, atapetando as esu'a­
das e caminhos com a neve das suas pétalas.

JAN, 196Z

�III�IIIIII por M� GuerFeiro

Continua na 2.a pàgina

-Jantar de Despedida

-

No p�ssado dia 1'2 do corrente,
um grupo de amigos do 8r. SalV'a.­
dor dos Sant08 Silva, conceituado
guarda-llvrol4 da agência do Ban­
co Naci.onal' UltrarnarhlO det<ta ci­
dade, I esolveu ofeT'ecer-lhe um

jantar de despedida. na Pensão
Arcada, por motIvo da sua recen­

tI' _promoção e traosfetência para
fi cidade do Purto, contorme já
havíamos noticiado.
Mai8 de quarenta 'conviva8 pres>­

taram homenagem às excelente8
qualidades de carácter daquele
competente e zeluso funcionario
hancàrio, que durante o templl
que exercf'U funções !Jesta ci·dade
Honhe tão j1l8tame1!l.te conquistar
uma Huréo.la de ..hnpaúa quer pel"
!'leu trato afável. quer pela 8ua

conduta irt'eprccnsivel cornu cida­
dão c exe'mplar chefc de familía.
M.ulto embora não tivés!lem08

u!lsi"ttdo a tão jU8ta, e 8im pática
rnauit.�l!tação de apreço, por
não ter chegado ao nORSO co­

nhc'clmento. apraz-nos ftlicit;:¡r

por i880 o sr. Salvador dos Santos
�ilva, desejando-lhe mu,itas pros­
peridades no desempenho da8 suas
nova8 funçôe8.

'Contínua na 3.8 pàgina

Rotary (Iub' de faro

Â reunião semanal· do Rota-
ry Club de Faro, rea Íizada

no passado dia 16. registou 'a
sua maior frequência de sem­

pre, facto que demonstra o en­

tusiasmo que r.eina no séio do
Club, cada aia mais unido' e
apto a encarar as responsabi­
lidades contraídas com a s.ua

admissã-o recente em Rotary
Internacional.
Presid,iu o sr. Francisco

Gu'€:treiro Banos. secretarian­
do o sr. ArthUJ; SerrãG 'e Silva.
enc.e;ntra1il1do...;sepresenies.como
convidados, os srs. Jorge AI­
b.exto Pai�a e Barros e Franco
de Setúbal e António PereÍl¡.a
da Sil-va e A\1�usto des Santos
Fdix. de Lisbo-a.
Na direcção do protocolo.

usou da p.alav:r:a e sr· BenÜ�n.o
Cruz, que fez a "apresentação
dos convida,dos e se congratu­
leu com a 'elevada frequência
que a reunião registou�
Da leitura do expediente

destacava-se um ofício da Pre­
Sídtêo,cia da República, no qual
Sua Excelência o Chefe do Es­
tado agradece o te-Iegrama que
lhe foi dirigido pelos rotários
de Faro a propósito dos dolo­
r()sos acontedmem.tos da Esta­
do cila Ind.ia.

Continua na 3.8 Pàgtna

o Banco do �Iga ..ve
aumentou o capital

Foi autorizado a aumentar o fleu

capital de cinco mil para dez mil

contos, o Banco do Algarve, com
sede em Faro, pela emi3são de
50.000 acções no valor nominal de

100$00 cada

Continua na :fa [lá�Jna
-A A!!i

CHUVAS

N '.) pa88�0 dia 11 do correnle
caiu chlrva abundante! ne�ta rc­

gião. O volume ¡¡Ja8 àg,u.as pro·
vo,'ou grande cheia no GUão qlle
ctlteve quase a galgt,r a margem.

N;:¡ flPlNCCa, as ��gUa>8 irrvaGiram

algtllma8 propniedade8 tcDdo CHU�

liado prcjuí2lflS. especillllnente nos

pomares
Na Luz de Tavim alguns terre­

nos l'>aixo!l fi'C'aralll submersos c

na parte da manhã ("steve inter­

rompido o trânsito nas estf:,das
de Amaro Gonçalve8 e Sauto Es­
têvão - Luz.
EIU diver80s pont08 muitos va­

lados foram derrubad08 pelo im­

peto das água8.

�---
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CARTA DE ANGOLA
Continuação da La PAgina

bem, as espinheiras que ras­

gam a carne. E os tiros trai­
çoeiros que partem df.! mata

cerrada, E o cumprimento
exacto do dever para com a

Pátria.
A «valentia» dos troantes

da saudosa Pax Júlia "« um

escarro lançado sobre as cam­

pos dos nossos' mortos. "£ uma
afron-e ao patriotismo d03
nossos sertanejos que se ba­
tem sem desfalecimento desde
as primeiras horas.
1ulgá-los nos tribunais?
t honra demasiada, fazer

que se ocupem deles, homens
que se debruçaram anos se­

guidos sob re os tratados tra­
dicionais. Nada disso. Man­
dem-nos para cá. Organizem
cá o corpo de juizes que apre­
ciem a sua falta. Um do Mu­
caba. Outro de Carmona. Ou­
tro de Santa Cruz. t pouco?
Então yão buscar mais ao

Quimbele, a Maquela, a Nó­
quí, a S. Salvador. Ao Quin­
zau e ao Lufico. Ao Negage e

ao Tumboco. A Besss Montei­
ro e ao Quitexe. Não sâo for­
mados em letras? Não interes­
sa. Eles sabem o que é a Pá­
tria e o quanto já deram e es.
tão dispostos a dar por Ela.
Mandem-nos para cá.
Vi lágrimas nos olhos de

soldados que exclamavam:
«Isto não se faz I»
Vi lágrimas de indignação e

de vergonha nos olhos de ve­

lhos que por cá andam desde
a meninice.
M .s não creiam os traido­

res que quebraram o ânimo a

quem quer que fosse. Não.
A vida con tinua a mesma.

A divisa continua também a

mesma: «Aqui é Portuaal I»
Tínhamos escrito para ve­

cês, bravos pescadores, quando
tomamos conhecimento da
vossa ge'nerosa oferta às fa­
mílias dos soldados - «Um
dia de trabalho», mas os aeon­
tecimentos ultrapassaram o

assunto da nossa carta, cuja
regular ida de nos não é permi­
tida pelas Iracas disponibili­
dades do tempo.
Havíumos então começado

a nossa carta,
Heróia do marl
Almas sadias e fortes.,Ros­

tos queimados pelo sol de mil
labutas, espreitando o pão e a

morte em cada volta do mar..•

E. pacientemente, pertinaz­
mente, a sofrer a canseira da
luta ou a esperança incerta de
farta copejada, que nem sem­

pre aparece.
E sempre a teimar. De olhos

perdidos na escura noite, que
se perde no mar.

N um mar que não tem es-

trelas, nem luar...
-

Mas que tem esperança.
Aquela esperança que �empre
vos acompanha. E que tem fé.
Aquela fé qm transborda far­
tamente dos vossos grandes
corações, rudes e generosos.
Valentes, afeitos às q:aições
do mar, com a alma tempera­
da pela força de todos os ele­
mentos, soubestes nesta hora
críti..:a encontrar o Norte no

meio deste temporal hediondo
onde as nações (p')ucas) de­
sempenham o papel de ciclone
e todas as outras o de -ba tei­
ras à deriva, pagando o preço
de uma hipotética salvação,
muitas vezes com a traição vil
e cobarde. Com que emoção
chegou até nós essa nobre li­
ção qUit acabais de dar à Na­
ção I E ao mundo também.
Que beleza extracrdinária en­

cerra o vosso gesto de solida­
riedade I
Tão humilde e tão simples.

De pobre para pobre... Su­
blime I
Obrigado pescadores. Nós

precisávamos desse gesto· Sen­
tir atrás de nós a vossÆp. uni­
dade, a 'fossa força, a vossa

coesão, o vosso apoio. Obriga­
do por todos os que já tom­

baram. Obrigado por todos
aqueles "ue sem d'esânimo

enfrentam li agressividade do
caminho, por todos 'aqueles
que acreditam na Pátria I
Mostrastes às cobiçosas gen­

tes, empenhadas em desman­
telar a Pátria, que somos o

mesmo Povo de antes quebrar
que torcer. O mesmo. Valente
e generoso. Com defeitos e vir­
tudes. Iguais a nós mesmo,

Sem ambições, mas ciosos do
nosso po rtuguesismo.
Mostrai-lhes, homens do

mar, como sabeis abraçar des­
temidamente a morte para
salvar uma vida. E a vida que
urge salvar agora é a da Pá­
tria.
Erguei bem alto a vossa al­

ma. Assim. Músculos reteæa­
dos, Pés fincndos na terra que
vos serviu de berço .•. Tal co­
mo, quando a onda alterosa
salta a prea do barco e var­

rendo o convés vos bate na

face que não se volta, porque
tendes o leme na mão e na

mão tendes a vida da compa­
panha. A Pátria está em pe­
rjgo I Frente ao inimigo I Proas
ao' mar I Essa lição que vós
destes, generosos e valentes
pescadores, tem mais força que
muitas toneladas de explosi­
vos.

, Lição de solidariedade e de
fé, em que vós sois mestres.

,

A mesma fé que levantou o

povo que seguiu o Mestre de
Aviz e D. João IV e que des­
troçou a força napoleónica.
A mesma fé que passou das

planuras alentejanas às mar­

gens do Séqua; que trepou os

montes de Santarém e as fal­
elas da Estrela; que abraçou
os laranjais em flor de A-rade
e as agrestes linhas de Torres.
Sempre a mesma fé I
Seguindo o vosso exemplo,

logo que foi conhecida em

Luanda a morte heróica do
«Afonso de Albuquerque», foi
lançado o brado: «Um dia de
trabalho para a compra, de
um porta-aviões». E O brado
ecoou por toda esta vasts An­
gola e recebeu aplauso. Fun­
cionários, comerciantes, agri­
cultores, soldados, marinhei­
ros, toda a gente coopera com

um dia de trabalho para a

aquisição de um mais podero­
so vaso de guerra.
Goa mostrou-nos que esta­

mos sós. E o sangue dos que
lá tombaram clama a unidade
de todos os portugueses, sem
reservas.

'Não nos surpreendeu o

abandono traiçoeiro dos «ami­
gos» •.. Amigos da onça. Te­
mos os seus métodos e as suas

intenções patentes. aqui ao pé
de nós I Intenções que já mal
mascaram.

,

Destroçaram o Congo, um

paí/j promissor; reduzindo-o à
miséria.
Estão e.,;facelando o Katan­

ga, destruindo a sua organiz,,­
ção económica, espalhando o

terror entre as populações or­

deiras, permitindo os banque­
tes de carne humana, o estu­

pro, o saque. E com o temor

de que a presa ainda lhes fu-'
ja, porque continua teimosa­
mente a bater-se pela sua li­
berdade ainda ameaçam des.,
caradamente: «Se a ONU fa­
'Ihar a sua missão (?) no Ka­
tanga, os EUA reservar-se-ão
o direito de intervir unilate­
ralmente�.
Em nome de quem? De que

lei? Ao a brigo de que prin­
cípios?
Apenas em nome do 6dio à

velha Europa que continua
adormecida, sem ouvir o nosso

br ,do de umas.

Àpoiada no despeito a esse

velho continente que ainda
continua a fornecer os valores
gara a ciência da época; que
produz 8 parte essencial para
a aventura interplanetária;
que forneceu há 500 anos a

massa que operou a epopeia
portuguesa.
Novo rico, que, esquecendo

a sua origem, paga mal e ru­

demente a quem oserve e já

mo das consciências. A maré
cheia das confusões, das pos­
sibilidades de traição, d.a re­

núncia e do desânimo, da falta
de noção das responsabilida­
des, está prestes a atingir o

cume e em breve iniciará a sua

fase desc�ndente. O nosso de­
ver é aguentar esse momento.
Então tudo começará a mudar
e os factores essenciais dessa
mudança, ei-los: uma cada
vez mais intensa e forte inte­
gração da Europa numa uni­
dade que, em breve período de'
tempo a há-de tornar a mais
poderosa força do mundo,»
E noutro pa�so ••. «a Euro­

pa precisa da Africa para bem
da própria África. E a Áfri�a
ser-Ihe-â devolvida, como é
justo que aconteça, por um

processo talvez mais ràpido
ainda do que aquele pelo qUi'll
quase lhe foi arrebatada. :t
certo que a Europa perdeu as

primeiras batalhas da Africa,
mas ela não perdeu a «batalha
de África.» Essa vai travar-se
em breve. Está a travar-se já.
Há-de travar-se vitoriosamen­
te na área que o homem bran­
co mais solidamente est ru tu­

rou e mais á sua maneira afei­
ço-ou; a ,irea que se desenha
ao' Sul da linha que liga o nor­

te de_,.Angola e o norte de Mo­
çambique, pouco mais ou me­

nos, e engloba o vasto triân­
gulo da União Sul Africana.
O desenrolar desta batalha de
África levará ao come,&o da
autêntica integração da Africa
e da Europa, num conjunto

- harmónico e complementar,
Nela a acção de Portugal tem
sido decisiva e sê-Io-ã ainda'
mais no futuro».

'

Falou finalmente a distinta
poetisa e escritora Dr.a D. Ire­
ne CallapEl.z� que «representava
- disse - naquela sessão, a

vóz da mulher po rtuguesa vi­
brante de indignação perante
os trágicos acontecimentos que
acabam de ensanguentar a pro­
víncia portuguesa da India, ul­
trajando a Nação nos seus

mais altos ideais e nos mais
nobres intentos da sua sobe­
rânia secular ultramarina.»
A também distinta poetisa e­

grande admiradora do Algar­
ve, D. Laura de Aviz, recitou
a seguir uma composição de
sua autoria, de repulsa ao

atentado da União Indiana,
que foi igualmente muito
aplaudida, encerrrimdo a ses­

são o sr, Conselheiro Sousa
Carvalho, depois de eloquen­
tes palavras de elogio ás pa­
trióticas afirmações de cada
orador, exortando todos os pre­
sentes e todos os algarvios á
mais estreita colaboração com

o Governo, no grave momento

que o País' atravessa.
Todos os oradores foram no

final muito cumprimentados.

Rotary ,Clube de Faro
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Depois dos sócios do CI ube
terem feito a sua auto-apre­
seotação rotárià, voltou a usar

da palavra o sr. Benigno Cruz
para dar conhecimento do en­

tusiasmo que reina em todo
o Distrito Ratário n," 176 pe­
la festa

-

da entrega da Carta
Constitucional que, como jÁ
foi anunciado, terá, lugar no

próximo dia 4 de Fevereiro e

fez referência no Brasil, tam­
bem, repercussâo que teve no

estrangeiro, parricularmente
no Brasil, a c'dação do primei­
ro Club do AI�arve. sendo re­

moto dos 'que. militam .neste
excelente ideal de serviço e

a tra vés do qual mais 'beneiicie­
quem melb.or",.�'e1ive.
O Sr.l Or,." ],anuál¡O Reis

preencheu' o .itiEJIDPO destinado
ao palestrànte oficial da noite
dissertando sobre um tema cu­

riosíssimo, que intitulou «Im­
pressões ¡digitais»" trabalho
exempl icado com desenhos e

explicações claras, que a assis­
tência premiou, no Hnal, com
uma calorosa salva de palmas.
Fez ó comentário da reunião

o sr, Dr., Rocheta Cassiano
que, mais uma vez, se mostrou
um orador elequente, bordando
algumas éonsíderaçôes sobre
medicina criminal. A terminar,
o comentador, elogiando a pa­
lestra do 81. Dr.Januário Reis,
pediu para o seu agradável
trabalho mais uma salva de ,

palmas, sendo calorosamente
correspondido. -

Ao encerrar a sessão, o Sr.

Francisco Guerreiro Barros
congra-tulou-se com o elevado
nivel de frequência registado
facto que demonstra cabalrnen­
te o espfæito de unidade que
se respira' nó Club, resposta,
sem dúvida, adequada aos que
peesistemvem criticar o malsi­
nar o Rotary, movimento que
disse, «estou disposto a servir

. .

com mesmo entusrasmo e a

mesma £é d.'aq\1eles, tempos em

que, mais ajudado pelas mi­
nhas condições físicas, serv i,
lealmente, em diversas insti­
tuições (la nossa terra».

Àpelando para todos os seus

Companheiros RotáriQs, cujo
bairrismo enalteceu, lembrou
que todos terão de dar à sua

colaboração para que a recep­
ção aos rotários do Distroto
n," 176, nos dias 3 e 4 de Fe­
vereiro, seja d-monstração sig­
n íficariva e evidente do apreço
e amizade com que serão aco­

lhidos e benvindos à nossa

terra.

foi seu amo. «Não sirvas a

quem serviu, nem peças a

quem pediu».
O povo de' Luanda, num

gesto de repulsa, já arremessou
um tempos úm C'\dillac ao

mar, porque ,sentiu na carne

esses golpes' tcaiçoeiros, e viu
de onde partiam. O momento

que vivemos é de luto e de
dor I De oraçãp, de meditação
e de firmeza. Consciente cal-
ma. ,

Ao olhàrdés para vossos fi­
lhos, recordai-a frase de velho
Nuno Gonçalvles, qua.ndo pri­
sioneiro e 'cei�adb d e' inim igos
gritou pilla seu' próprio filho:
«Maldito sejas tu no' Inferno

" . j
se os que me cetcam entrarem
nesse castelo 'sem

-

tropeçarem
no teu cadáver I »
Preparados para gritar a

ve] ha frase aos' vossos filhos,
se for preciso.
Acreditemos, em nós pró­

prios e nisso prestaremos,
grande serviço 'à Pátria.
Desunidos, não poderemos

sobreviver. Unidos vencere­

mos.

O povo já não crê nas ve­

lhas' amizade� (?) e esconjura
a aliança Luso Inglesa, uma

tradição única no mundo que
morreu de velhice e jaz no

fundo do mar, na foz do Zua­
ri, como coisa inútil em que o

povo português jamais poderá
acreditar.
Vagueia agora como um
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Séssão (ultural da (asa do Algarve

'Calendário
Da acreditada firma Filhos

de João Nunes Sequeira Ld.·,
de Santo Àntónio das Areias,
recebemos a gentil oferta de
um calendário de reclame dos
seus' papéis de fumar. Os nos­

sos agradecimentos.

Agradecimento
.A. família de João Palermo

de Brito, não podendo fazê-lu
pessoalmente, vem por este

meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas' que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e a todas
que directa ou indirectamente
lhe manifest,aram o seu peSElr.

Agradecimento
A família de João Flor da

Rosa, não podendo fazer pes­
soalmente vem por este meio
agradecer a todas as pessoas

que se dignaram acompanhá­
-lo à sua última morada e a

todos que directa ou indirecta­
mente lhe man-ife&tuam o seu

pesar.

Continuação da 1.8 Pàgina

vo, levar-nos Goa, Damão e

Dio; duas coisas, há, porem
que não poderá levar, porque
são eternas e, como tal vivem
e vi verão no coração dos por­
tugueses s a sua hon-ra e a sua

História ..• »

Em .n ome da Comissão Cul­
"tura], falaram seguidamente

. os srs, Dr. Alberto Iria, Prof.
Dr. Délio Nobre Santos e Dr.a
D. Irene Callapez.
Subordinou o 'Primeiro a sua

brilhante e erudita lição ao

tema «Goa na História e no

c Iração da gente do Algarve»
revelando fa.ctos notáveis e fa­
zendo a evocativa chamada das
figuras mais representatives do
Algarve, grandes e humild-es,
qué desde a época des ' desco­
brimentos até á trágica actua­
lidade afirmaram em Goa a

sua presença e contribuiram
com o seu esforço, Com a sua

inteligência, e até com o sacri­
fício da própria vida, para o

progresso espiritual e material,
e para a consolidação da sobe­
rân ia portuguese no Oriente.
A «hora é de luto nacional,

- diz - mas também de fé
inabalável e radiosa esperança,
po is Goa, ma is tarde ou mais
cedo, regressa tá legitimamente
ao seio da Comunidade Portu­
guesa», assim terminando en­

tre ovações: «Portugal, peran­
te a agressão e o crime in qua­
lificáveis da União Indiana,
não tem a superioridade do
número, nem a compreensão e

a amizade de alguns. Tem, po­
rém a seu favor, não só a opi­
nião pública mundial, mas

também a grande. a esmaga­
dora superioridade moral do
justo perante o tirano e ainda
a eloquenríssima raæão sufi­
ciente de uma serena consciên­
cia colectiva; que se manifesta
de Norte a .Sul, e em todas as

Iaritudes Jo Ultramar Portu­
guês, com viril e indignado
protesto, tal como agora o faz
a Casa do Algarve em Lisboa.
Portugal poderá ser combatido,
mas nunca será vencido.»
Dada seguidamente a pala­

vra ao ar, Prof. Dr. Délío No­

bre Santos, antigo deputado
pelo Algarve, o orador come­

çou por afirmar: «Portugal tem
sido acusado de .críme de colo­
nialismo e assim se originou
uma série de calamidades, das
quais poremos em relevo o ter­
rorismo do norte de Angola e

a agressão militar contra o Es­
tado Português da India».
'£. justificada a oporrunida­

de da manifestação de protesto
da Casa do Algarve, acrescen­
tou: «O meu querido ami.lio e

antigo colega Dr. Alberto Iria.
realçou alguns aspectos da nos­
sa História no Industão, que
se inscrevem como páginas
gloriosas da acção portuguesa
no Oriente, Professor de filo­
sofia, qqero, por minha parte,
examinar rápidamente convos­
co

-

alguns aspectos do nosso

humanismo cultural, á luz das
mais legítimas aspirações da
espiritualidade humana.» Não
vou repetir-vos - acentua __:. o

que t�ndes ouvido e lido em

fórmulas magistrais, diremos
mesmo uefinitivas. Não vou

falar-vos em nome de um pas­
s'ddo; não vou fal 'U-vos em

nome de uma cultura europeia,
percepcionada por olhos defor­
mados por um europentrismo
mórbido; vou sim falar-vos
com a mente abrasada pelo en­

tusiasmo de uma visão de eu·

ropeismo clarividente e de in­
ternacionalismo esclarecido e

justo.»
Na sequência da sua bri­

lhante exposição, frequente­
mente interrompida por vi­
brantes aclamações, o orador
salientou: Queridos comprq­
vincianos e queridos compa­
triótas de aquém e de além
oceanos, quero dizer a palavra
que vos ajude a des�ruir os so­
fismas, a esclarecer os equivo­
cos, a dar coragem aos cora­

ções e a despertar o entusias-



POVO ALGARVIO

Caricatura
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lho», deste «motor» a dois rem­
pos, para mais rotações por
minuto, se o passageiro tem

pressa de chegar, numa espécie
de «chicotada psicológica), des­
sas de queo futebol lança mão,
por vezes, quando a coisa �stá
a ir para o «coice da tabela».
Adoro estes carros, numera­

dos de 1 a Jo, em que se viaja
à pai Adão, a despeito de adap­
tados à teoria «Diesel». Tre­
sandam a 1900 •.• Apesar da
sua tarila exagerada, ($40 qui­
lómetro, equivelente a uma 1.·
classe C.P., (>u a um JOo/., em
D. C.A.) gosto de viajar neste
trensporte, Tfjnto que sou «ha­
bitué» da pefna direita do Y
das suas vies-estrede, daquela
que desvia para Castro Marim,
pois nestas ca,rruagens nem' se
pensa em «panes) fatídicas ou

choques tremendos, desses que
mancham as cabeças dos gran­
des diários a grandes parango­
nas.

Têm um tudo nada de ro­

mantismo, estes carros que
consomem Jo minutos para a

cobertura de 4 quilómetros li­
neares, a uma velocidede de
8 à hora, gastflndo apenas meio
quilo de elierrobe. Dadas as

paredes meies com a vizinha
Espanha, os seus horários in­
fluenciam-se, clàssicamente, no
«sale quando sale y llega quan­
do llega».
Estes carros do povo ..• que

não tem automóvel - como eu

-lembram uma miniatura dos
«choras» que, na capital, ante­
cederam os «americanos», aí
por 1900, quando Adolfo Die
sel ainda estudava a SUa teoria,
a quatro tempos. E ali sob as

«coites» das capotas que os car­

ros metitêm sempre enfiadas,
contra a chuva e contra o sol,
a lembrar as românticas pari­
sienses da segunda metade do
século desanove, que se convive
o mais socialmente possivel
com o marítimo, o fabricante,
o campónio _..... o povo.
Uma viagem de meia hora

chega -

para todos se conhece­
rem •.• que não têm dinheiro
para um «Opel» ou um «Ford••
Gosto de ouvir aquela boa gen­
te. A princípio, quando «assal­
to» a carrinha, a meio de per­
curso, para ir almoçar, a troco
de um escudo por mil metros
de trajecto, 'plha-me descon­
fiada. Julga -l.. aquela gente -

que sou rico, que tenho o au­

tomóvel empa,nado, ou confia­
do à «Confidente». Mas depois,
com o rodar aa carruagem na

estr�da e lá qentro ..•. acama·
rada e lá vamos de conversa

animada - se¡n pressas - até
chegar a destino.
Os homens do mar nas suas

blusas'axadrezadas, arlequins
de mil e uma aventuras na sua

odisseia pela sardinha: falam
do mar. Gosto de ouvi-los. Nos
seus olhos, cansados de azul do
mar e céu, há' um observatório
metereológico; nas suas mãos,
�retadas como falésias da costa,

-

há o escrever da epopeia; nos
seus peitos, a Pdixão pelo mar,
apesar de tudo.

'

Os restante9 são mais banais
nos temas. Falam só da vida
cara, ou da «engricultura'D .••
pedindo chuva se fu sol; cla­
mando sol se chove, numa ân­
sia de insatisfeitos.
As carreitas de e para Mon­

te Gordo e Clistro MIlrim, ad­
quiriram últimamente o seu

quê de roleta. Falta-lhes ape­
nas dois números para os trin­
ta e dois da rodinha mágica.
Toda.s as carrinhas têm um

número, que nos surge em ple­
na estrada, a verde, a verme­
lho, a amarelo, ou a preto, pa­
ra tornar mais parecidas as

carrinhas com a roleta, nessa

roda viva em Que andam «de cá
para lá e de lá para cá», a lem­
brar a canção de Maria Clara.
Normalmente, jogo só na côr.

Como não sou homem dEl di­
nheiro, não arrisco mais que
um escudo e ••• é na côr, pois
nos números há sempre menos

possibilidades. Dez tostões, e

tenho aquilo - à maneira do

Carta de Angola
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fantasma - um do's muitos

que atormentam o espírito da
velha Albion.
E 'esconjura também a ami­

zed e (?) Luso Àmericana por­
que viu nela um sentimento
sem retribuição.
U_ma espécie de coisa que o

tio Sam paga em dólares. Mais
ou menos. Uma questjio de'
preço. Não faz questão. t hor­
rivel.
E a ONU? O pov'o também­

a esconjura e há bastante tem-
- po, porque viu nela uma orga­
nização cristalina,' que vive'
dos .nossos capitais e com os

quais num jogo de sapa, sub­
sidia a UPÀ.(I) Mata, bombar­
deia, destrói e quando atingi­
do o caos vai cândidamente
em socorro da sua vítima, pro­
digalizando-lhe capitais e admi
ntstrando-Ihe a fazenda, Un;_a
quadrilha autêntica que usa

os processos do lobo como no

conto da «menina do capuchi­
nho .vermelho».
Uma loucura, o mundo dos

nossos dias. Sede sanguinária
de mando ede fortuna. Crimi­
nosa vaidade, a ,-lue só a Eu­
ropn se poderia opor. Mas o

velho conrinenre continua a

dormir. E nós não pojemos
espetar que ele acorde.
Cimentemos as nossas von-

tades porque chegou a hora.
De pé I
Com vontade e com fé I
Teremos que valer por 10. E

esté provado que valemos real­
mente mais qqe a deæena, Ce­
der?,Nunca. E dar as mãos e

aguentar.
A, razão nos dará �orça para

aguentar os golpes e ripostar.
A Fé nos levará à vitória.
E 'Cada português que tom­

bar na luta, há-de ter ainda
alentos para bradar corno o Zé
de Melo: «morra o homem e

fique a fama».
Entretanto a velha Europa

que parece começar agora a

perceber o jogo, talvez acorde.
£, se acordar a tempo, os bons
dÍ3.s voltarão ao valente Por­
tugal que como Martin Moniz
impe'diu com o seu' corpo o

inimigo que fechasse o portão
do palácio da Esperança e

da l'é.
Os; dia,; felizes vQltarão ao

nos'lO continente.
-

E então a humanidade vol­
tará a respirar o sossego, a

paz e a alegria Il que tem di­
reito.

(1) - Organização terrori8ta que
recebê e8cola do Este e cabedai8
do Oe8te e com quem tomam08
conhecimento no Norttl de Angu,"
la. Num trabalho de 8apii 8erve a

ONU. 'Mata, incendeia, (le8trói, es­
quarteja e come.

r-Iomeação
Foi nomeado 3.° oficial do Qua�

dro da: Direcção Geral da8 Contri­
buiçõés e Impo8t08 e colocado nos

Serviç08 de Fiscalização e Repres-
8ão de Imp08t08 de Con8umo, em
Setúbal, o nO.80 conterrâneo 8r.

José Júlio Alve8 Leandro.

presidente da Câmar� Munici­
pal dt} Azambuja - a ganhar
sempre um pequeno passeio.
Ganho eu e ganham as minhas
pernas, que descansam.
Prefiro este jogo ao Totobo­

la. Não é tão intrincado. Se
não se ganha, também não se

paga ••
-

'Estes carros à Pai Adão, ro­
dam, vagarosos, mas acabam
sempre por chegar. Para o

«munao'l> da nossa vida, dão a

volta ao mundo em meia hora
- o qúe é um «récord» nestes

tempos, deixando o stmo e o

jacto a perder de vista.
O seu cavalo tem a honra de

ter sido plagiado pelo «borse­
power» dos ingleses e, de 10is,
pelo Diesel, que o aproveitou
para resolver o seu invento.

100% algarvio, o carburante
qu� consome este meio de
transporte, não implica expor­

tação de divisas. Como coisa
algarvia, não se pode exigir na­
da mais algarvio ..• Nem as

chaminés, nem as amendoei­
ras .•. Sómente aUarroba - de
produção limitada ao Aljarve...

••••••••••••••••••••••••
• •

i NotIcias Pessoais i
. '.
•••••••• ••••••••

Amv er sa r ius

Fazem anos:

Fez anos em 20 - Sr. Sebastião
Víegae Pacheco Mariano.

'

Hoje - D. Lucília Inês Mateu8
d' Araujo Oliveira, meninas Maria
da Encar-nação Galhardo Car-doso,
Maria Luísa Lopes de Figueiredo
Marque8, Maria Eugénia Ilda Lo­
pea.menlno Antônto Manuel Rodr-i­
gues de 'Carvalho e 08 8r8. Dr. ZÓ­
zimo Ram08 e Luís J08e Ribeiro de
Je8u8.
Em 22,- D. Maria Lnisa Vie�as

Ventura,Di Isabel das Chagas Olio
veira, D. Maria dos Màrttres Flor
da ROda Gaspar, menina Isabe l
Maria Lopes Figueiredo Marques,
menino António Vicente da Cruz
Fernandes Sotero e 08 81'8. Mãrlo
Vicente Correia d08 Santos, Antó­
nto Vicente da Cruz e Cuatôdlo de
Je8u8.
Em 23 - D. Maria Bebíana Fer­

reira Leiria Azlnhf,ira, menina Ma­
ria da Gnaça Lopes Rodrigues, me­
nino Osvaldo Cordeiro Fernandes
J08é e 011 8r8. João Corvo Domin.
gues e Orlando JOMé Lata.
Em 2� - D. Maria Fernandes Ja­

ra, D. Celeste Martin8-Viega8 Ce8A­
rio, meninas Maria João Lobato
Centeno, Maria Ondina Lopes Ro­
drfgues, Maria de FAtima Almeida
Conceição, Marla Eugenia Miguel
Pícoito e 08 8r8. Dr. António J08é
C08ta Plres, AugustoPereira Neto,
Fr-ancísco da Fonseca Franco e

Custódio Gaepar-,
Em 26 - Menina Maria Helena

Mendonça do Carmo e o sr-, Ma.
nuel da Silva Lopes.
Em 26 - n. CidalinalMaria Duar­

te de Mat08, D. Fausta Padinha
Dtnla Ferro e o 81'. Arnaldo Poli-
carpo da Cruz.

,

Em 22 -- D. Maria de Lourdes
Aboim Aecenção Contrelras Lopes,
D, Laura Domíngos, D. Marla Silva
Leiria, D. Suzete Cr-isóstomo d08
Santos, D. Maria Fernanda do
Na8cimento e 08 8t8. João Valerio
Crteôatomo Bandeira, Carvalho.
J08é Crtsóstomo Leiria e J08é De­
cio Correta de Mat08.

Partidas e Chegadas

Com sua eaposa e fílhos encon­

tra-se nesta cidade onde veío pas­
aar as férla8, o n0880 conterrâneo
ar, Júlio Santoa, comerciante no

Brasil. ¡-

- Com lIeU8 filhos retirou para
a capital a 8r.a D. Estela de Lemos
e Mat08, viúva do 8r. 1)1'. José Au­

gusto Soare8 de Mato8.
- Retirou para a -capital onde

, vai pa88ar uma temporada, a 8r.a
D. Geraldina de Lem08 Cabreira,
proprietária, viúva do-sr. Dr. An­
tónio Cabreira, Conde de Lag08.

Necrologia

Padre João de Sena Heto
Faleceu no dia 14 do corrente,

em S. Brá8 de Alportel, o Reveren­
do Padre João de Sena Neto, que
hà mais de 40 anos exercia naque·
la paróquia o munU8 pa8toral.
Exerceu a8 funçõe8 de Presiden­

te da Câmara de S. Brá8 de Alpor­
tel. Foi grande cultivador de mú·
8ica, tendo fundado a Filarmónica
Sambrazen8e.
O Padre João de Sena Neto con­

tava SO anos de idade, era natural
da Luz de Tavira tendo exercido
pela primeira vez o lieu ministerio
8acerdotal, como coadjutor, na

freguesia de Santa Maria, desta
cidade.
O 8eu funeral constitui uma im­

ponente" manife8tação de pe8ar
tendo 8e nele incorporado algun8
milhares de pes80a8. Acompanhou
o feretro até à sepultura,a filar.
mónica local que ele fundou, exe­
cutando marcha f,únebre.
Além ,ie muitos repre8entante8

do clero acompanhou o funeral o
sr. Vargue8 Parreira, pre8idente
da Câmàra de S. BrAs, críança8
da8 escola8 e diver808 e8tandarte8.

D. Luzia Virgínia Lagoas
No dia 18 do&corrente fall'ceu

nesta cidade a 8r.a D Luzia Virgi­
nia Lagoa8, d� 26 an08 de idade,
proprietAria. " .-

A finaJa era,fUha do antigo e

conceituado profe880r primário
sr. Ram08 J08é Lagoa8 e irma da
8r.a D. Maria da Conceição LalCoa8.
O seu funeral que fie realizou na

tarde de 19, foi ba8tante concor­

rido.

Á8 família8 enlutada8 endereça­
m08 sentidos pêsames.

�mendoeiras
Enxel1adas na própria amen­

doeira amarga, das qU'llidades,
Dura, Amarela, t! Molar da
Fuzets, assim como Oliveiras,
LtlIanjeiras, Tangerineiras, Li­
moeiros, Tangeras e outras ár­

V Hes.

'Tem para venda, entre�a
iml'diata, a preços módicos.
Dirigir à firma José Baptis­

tA Júnior. Ceira - Quinta do
alheiro - Coimbra, Enviam­
-se catálogos grátis.
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ta e poeta como nen hum, pe­
las coisas da Natureza, depois
personificada em Pan, esse

Pan que as damas gostam de
trazer escrito no saco de mão
e julgam tratar-se de qual quer
cidade americana. -e ela to­

da, porque Pan, a Natui eza,
está em todos os recantos, se­

nhora de todas as pedras, to­
dos os fios de erva, todos os

regatos que deu a guardar às
naiades, todas as árvores on­

de uma hamadríade Inocente
chora os maus tratas dos ho­
mens.

Sendo Diónisos o autor do
vinho, as festas prí ncip iavam
com tÍ prova dó vinho novo e

os objectos dó ritual consta­
vam de vasos belos contendo
os melhores vinhos, uvas, tir-,
sos, sarrnenros em festões. Jun­
tava-se-Íhes a alegria franca,
o movimento entusiástico das
danças as pfrueras e embustes
gracicsos, os banquetes e jogos
ao arIivre, tudo, numa pala­
vra que exprimisse a folia dum
povo feliz e simples.
As d iorrisíacas tinham uma

faceta dI" festa 'sagrada, o co­

lóquio com os deuses, miste­
rioso e discreto. Trazidas para
a Península It'álica o Roma­
no deu-lhes carácter pesado,
vulgar, Com o título de baca­
nais. As bacanais resultaram
em orgias condenáveis a. todos
os respeitos, assim como as

Iupercaís e as sàturnais e, nes­
te estado de decadência, foram
transportadas às províncias
pelos leaioné rfos e aí modifi­
cadas e fundidas com os cos­

tumes locais.
O Cristiünismo não logrou

abolir as festas primav-eris, ou
porque o costume estava en­

raizado de mais, ou porque o

espírito dos reformadores co­

nheceu a irrepri'mível fonte de
jovialidáde que cada primave­
ra renova n os homens, mesmo
01-1 mais indiferentes.
O calenJári) �regodano te­

ve em vista não só dar-nos o

cômputo dos tempos mais,
exacio· que o anterior, com)

tambéÍ:n conwrreu para um

regime de vida em que as es­

taçõe.¡ do ano jogassem Com'

lições de eternidade.
Por isso permitiu as esfu.

siantes brincadeiras das sema·

nas de ante-primavera, que
tiveram o nome de Entrudo
- intr0dução no tempo da
Quaresma, ou seja, os quaren­
ta dias que precedem a cele­
bração da Páscoa.
Como na Quaresma havia

que reunir sacrifíCios, um deles
a privação de carne, chamou­
-se ao Entrudo Carnaval
(adeus carne) e'dela se abusa­
va um pouco a fim de guar­
dar no organismo reservas ali­
mentares para o tempo em

que, além dela, as leis do je­
jum restringiam mesmo as

quantidade. da vegetais e ovos

a uma, ração mínima.
Havia, pois, p.o Carnaval,

várias ca r9.cterística s:
Banquetes frequentes, cons­

tantes� de alimentação ricos e

por vezes pesados; danças e

folguedos; jOgos de ar'livre e

partidas que conduziam a si­
tuações desopilantes; ocasiões
para o indivíduo sair das pró­
prias limitações ou do código
da pragmática e viver o elima
do dt"vaneio.
Tudo isto, bem feito. era

bom � alegre. O pior' foi o

fermento da «bacanal» que o

legionário deixou e que entre

as camadas baixas, fermentou
mesmo.

06 banquetes deram em co­
mezaínas gros'leiras e abuso
de bebidas, que manchara m os

folguedos de atitudes sem di.
gnldade.
Á ssmbra dos grosseiros

prazeres da mesa, as danças
peTderam a primitiva feição
jovial para se tornarem liber­
dades plebeias.
As partidas graciosas desan­

daram em e&tupidez perversa
e ofensa ao asseio.
O di.£arce. �ue permitia a

«Residênc-ia Marim»

Á hora do nOS80 jornal entrar
na màquína está a realtzar-se em

Faro, o acto da inauguração da
Reaídêncía-Marhn, aituada no Lar­
go Silva Porto daquela cidade.
Consta de 29 quartos moderna­

mente mobflados e com Agua
quente em todas as dependências,
c com garagem privativa.
Tr-ata-se de uma Iouvà vol inicia­

tiva do er. J08e Inácio Dias, pro­
pr-íetár-ío da Paate.lar-la Gardy,
que asslm contribui para o pro­
gr-esso turfstíco da n088a pruvin­
cia.

,

«Re8idência Marim:. veio pre­
encher uma lacuna que de há mui­
to se fazia sentir na capital do
dls tr ito.
Agradecemos a, gentileza do

convite que n08 foi endereçado
para aesíettrmos ao acto inaugu­
ral e fazemos VOt08 pe las prospe­
ridades do novo estabelecimento
e do seu proprietãrio, o n0880

prezado amigo José Dias.

Agradecimento
o marido e £ilhos de Àn­

gelina do Nascimento Nunes,
na impossibilidade de o faze-
'rem pessoalmente, vêm, por
este meio, agradecer a: todas as

pessoas que se dign.aram acom­

panhar sua extremosa esposa e

mãe à sua última morada e,
bem assim, a todos que, direc­
ta ou indirectamente, lhe ma­

rrifesraram o.seu pesar.

() livro «Vf�S()S'D dv I)oe­
ta bidoro l)ir4!s, cncon­
tre-se il vende na �eda£­
ção do «I)ovo Alllarvio)

cada um sonhar-se aquilo que
desejaria ser, 'redundou em
vulgaridade e ainda pior: em

haver menino e menina que,
ao pôr' a máscara, se servia
dela para se desmascarar e

descobrir os tristes aleífões
mentais que todo o ano escon­

dera.
As batalhas de flores, com

todo o seu movimento e cor

foram, a partir de certa época,
as mais brilhantes man ifesta-
,ções carnavalescas. Houve ci­
dades, como Veneza e Nice,
que as tiveram famosas, onde
se desfazia em polvilhos e Ho­
res, papeis coloridos e carrua­

gens de gosto, fortunas.
Nos meios pequenos ou po;"

bres redundaram em competi:­
ções de vaidade, falta de ino­
vação e de gosto, arremedo
pobre e reles das vistosas ba­
talhas.
A Coca, ao norte do nosso

País, muito semelhante à Ta­
rasca do sul da França, é tam­
bém exibição primav-eral que
interessa. Du mesmo modo· os
«cabeçudos'l>.
Com o abrandamento dos

rigores quaresmais e a pouca
importância que o povo lhes
ligR já,' os 'entusiasmos pelo
Carnaval muito lõgicamente
diminuíram.
As festas, danças, disfarces.

tornaram-se de todo o ano. Os
homens divorciaram-se do en­

can to que a Na tureza lhes
oferece. Mataram Pan, as nin­
fas, as hamadríades, só conhe­
cem as estações para efeitos de
indumentária e preocupam-se
pouco com as variantes da
chu-v-a ou sol, logo que estejam
convenientemente apetrecha­
dos para estes vulgares fenó­
menOtl atmosféricos.
Alguma sociedade recreati-·

va ten ta, de anos a anos, ani­
mar o Carnaval, tentativa sem­

pre frustrada pela falta de
gosto dos frequentadores de
tais exibições.
Tudo se limita a crianças

entrouxadas, marquesas de
bamboluias de setim para fo'l:­
ros, pagens de papel frisado.
O Carnaval desceu à humi­

lhação da festa de caridade e

a cinco minutos para os estu­

dante'! e mestres respirarem
ante as peslldas semanas de
trabalho que antecedem as fes­
tas da Páscoa, verdadeiras fé­
rias da Pimavera.
Não se fala nele este ano,

porque o país reflecte o efeito
duma afronta mas a não ser

por isso, foi pena deixar mor­
rer o lado inocente e alegre
das iolias carnavalescas.
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por ,J. fernandA2� Ma�tarenhas
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M A R I M
Sítio dos mais aprazíveis do concelho de' Olhão, cheio de

horcas verdejantes, salpicadas pelo branco das casas com as auas

chaminés rendilhadas 'e tendo por funào o azullindíssimo <10
mar aigarvio, nele Horesceram vàrias civilizações, tais como a

romana, visigótica e árabe, de que se encontram vestígios hem
nítidos. E, fronteira à barra velha de Olhão, qual sentinela -vi­
gilante contra os pí'ratæs argelinos e marroquines que outrora

talavam as costas algarvias, ergue-se o resto da tocre mandada
edi£lcar por EI-Rei D. Dinis" ostentando um brazâo das armas

poreuguesas -dese reinado e uma inscrição em caracteres unciais
ale�óriGa à construção da velha torre (20). -

'

O topó-nimo ::r"�¡'arim talvez seja de procedência árabe, pois
precisamente como hoje se escreve, £oí o nome de um antepassede
da tribo dus Benemadm ou Belâmarim, à qUral, segundo o ilus­
tre arabista Prof. David. Lopes, em cuja valiosa obra também
nos paseámos, pertencia a família real dos Merínidas, que rei­
em Af!['ica e Hispânia, após os AlmóJaadasf21).-

O Dr. J. Xavier Fernandes, se hem (¡fue hípotéticamenre,
também [lae atribui origem árabe, com o significado de «um pos­
to civil e militar, entre os mouros» (22). ,

Sem dúvida que dessa .civilização eecistern em Marim vários
vestígios. N,o seu aro, com muitos e fórteis boeelhes (25) regados
com a tradicional eegon.ha ou picota, o-rellene des romanos, que
os árabes também uril.iæaram e que Santo Isidoro de ':evilha
cita soh o norne cicánia (24), corre também na tradição (;)r,a!l e es­

crita uma célebre lenda árabe, que parece denotar a .existência
no local, de qualquer potentado da religião de Mafoma.

.

Tem ela por po rgorristas principais uma formosa mosara, fi­
lha de u.-m poderoso e rico senhor desse S111,0 (;tàhrez de nome

Ma:rim), e um jovem mouro, poeta e músico, que muito amava

mas cujos amores, cerrtrar-iados pelo pai, ter!ll:inaram trágica­
mente num grande abismo ch-eio de â,gua. que surgia certa noite,
trág-Í-ca-m,ente, em frent-e do seu casetlo, :Jil¡0 momento em qü:e es­

se pai cruel precipitava sua filha sobre o mancebo en,amo£ado'
- que, de·sequilibrando-se, caiu no abismo, a,rras,tarldo-a �onsig.o (25).

Não obstante todos esses vestígios, a palavra Marim deriva
de Mad,nus (termo latinO que sign'Hica marinko, ·isto é, terra
junta ao mar), o que �liás não admina, dado que os' i[(;)ma:m.os
oçuparam o norte de Afæica, onde deixaram vestígios. lllãe sé
monumentais como do seu idioma.

O Prof. Le1te de Vasconcelos inclui o termo' Marim «e�tre
os nomes de pessoas tornadàs geogr,ãficos, tomando-o cemo re­

sultante do genitivo Marini do antro¡p>ónÍ!mo Marinus» (26).
,

De idêntka opinião é também o nosso querido A,mig!:) er,a-
dite lati!lll.iSifi.a Pre£-. António Augusto Ramos.

.

Marim deve ser, portanto, um topónimo de procedência á.æa­

ke, mas derivado do latim, pelas razões anterio'rmente ex-postas.
E, p@is-pEovável que fosse trazido pelos mouws quando domina­
ram o Algarve óu, então, se porventara ,o ,s!ltio já tinha .essa de­
signação não é de crer que t:iViesse coexistido com Statio Sacra,
hip@téÚca cidade l"omana que não ve'm chada no Ite·nenár-io de
Antonino e que � saihamos só na Cosmografia de Reliennat.e,
IV, 43, que a situa entre Balsa e Qs;són,()ha e salIne a qua�, all3<e­
sar d<i>s muitos ve'stígi0s a,l'aueológicos encontrados :no local, ·0
Pr()f. Leite de Va'Sconce[os e:r.a da opinião que ·0 citado aut@r t1- .

vesse inverti9,o a posição dos lugares, e que Statio Sscra seja
s,inenimo de P01"mrinturÍluim SaCrlb1Jn (27), em com.tradição com o

que afirma Es,tácio da Veig-a (28).
Mas seja como for, esse espólio arqueológico entre o qual

Hgœra· uma curiosa- a.edicula, recolhida por E,stádo da Veiga no

Musetl E,t:nológü�(j) de Lisboa, que lhe fura ofertada pel<il prop,llie­
tário da quinta de Marim, João Lúeio Pereira, pai do gr,ande
e esquecido poeta _algarvio João Lúcio, e outros objectos, muitos.
dos cjtilais, enc@n.trados nas explorações, feitas pelo "destinto ar­

queólogo sr. Abílio Gouveia, vêm p¡;ovar a ex:i!stência de um

Írmpol1tante núcleo populacional, qu.e desapareceu, mas cuja ve-,:­
dadeira denominação seria interess.a,nte esclare,cer-.se cienti£í-
camente.

--.

, MONC,A-RAPAC-HO
São duas as versões mais conhecidas para explicar' a origem

do topónimo Monca:r:apacho.
Urna .delas diz qU'e «Mencarapacho tirou (> seu n0me do ser­

·:to de S. Miguel, na parte em que este serro é aeneminaclo Mon­
te ,Esc.arpado - por ser naquela parte assaz alto, talhado a pi­
que, e sem o ma.is pequeRo declive. Diz-se que primitivo povo
ficou junto des'te serro e p�r isso denominàdo o povo d.e Mon­
te Carapacbo (29). «E, a outra. atribui esse nome» ,á drcun,stância
de h'aver naquelle sitio, primiti¥amente só ,habitado por uma

mu.lher, que vivi� em um monte, onde trabalhava em tecidos de
empreita, chamados carapa.cbo, que mandava ven.der. Dizendo,..ee
portanto, n<il'princípip Monte Capacho$ - e mais ta.:r.de - Mon­
tecapacho � Moncarapacho (50). O próprio povo, acrescentamos,
nós, completando esta segunda ve;rsão diz que com produto da
venàa dos ca,pachQs esaa mulher, extremamente piedosa mand,ou
ed-ifica-r a igreja matriz de Moncarapacho, dedicada a Santa
Maria da Graça - hoje de N,ossa Senhora da Graça.

Tanta a priQloeira como a segunda versão, ae forma alguma
conseguém explicar a origem do topónimo, embora a :primeira
pa-reça aproximar-se m.ais. da realidade.

.

Nem exi-stiu qualquer povoação jUllto da parte do c.erro ta­

lhado a pique - o Monte E,sc�lrpado, como'lhe chamou Ataícle
Oli,veira - de que não há o mais ligeiro vestígio o que, aliás, se
explica plenamente, em virtude do referido sítio ter poucas ou

nenhumas condições de vida e nem a igreja matriz de Moncara­
pacho foi mandada construir por uma só pessoas,.a não ser que
alguma muito primitiva ermida. Isto, reforçado ámda palas .se­

guintes palavras do p-ró-prío Ataíde: «Achamos em extremo cor­

riqueira esta versão, e outras taes, que partem de querer-se ex-

plicar tudo (51).
.

Quanto a nós Moncarap.acho deve de facto' o seu nome ao

cerro de S. Miguel, a esse cerro lendário donde s.e disfruta
um panor,ama maravilhoso, o qual tendo sido um ma-gnifíco
ponto de referência das navegações antigas, constitui um verda­
deiro -símbolo he:ráldico desta importante fregilesia do Algarve,
pelas ra.zões que vamos ver mais adiante (52).

. (C'O.ntin:aa)
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Trágico desastre de vi,oçõo
_'

e......

NO. . passado dia 13, cerca das 21
horas, deu-se" -urn brutal de­

sastre na síníetra curva do Poço
_

Tapado. próximo da Alfandanga,
no qual perderam a' vida Matia
Manuela de Sousa Br-ito, de 18
anos, estudante, natur-al. de lavi­
ra, e seu noivo, o soldadornlltela­
no José Dtas Faustino em serviço
no Batalhão de Caçador-es 5, agora
em gozo' de licença. .'
Os restanres, tripulantes do au-.

tomõvel. que seguiarnpara Faeo
afim de aesíattrem a urrra sessão
de cinema, eram a mãe da vítima.
sr,· D, Maria Alice Rodrigues, viú­
va, que fracturou uma clavícula, a­
bacia e Il. coluna vertebral, a as­

pirante míñetano sr. Armindo
Duarte Boucetro, natural de Cebo­
lais de Cima, em ser-viço- no Cen­
tro de Instrução de Sargentos Mi­
licianos de Infantarfa , nesta cida­
de, que seguiu em' estado gr-ave
para e Hospi,ta� M !lIltar,da "Es-trela,
e as mentnas Màrla Tere'sa Fer-rei­
ra, de 14 anos, que sofreu fractu­
ra de uma clavícula e Maria da
Graça Ramos Martins, de' 16 anos,
embora com ligeiras escor-iações
mas que sofreu 11m forte abale
moral.
Eis o trtste rescaldo da 1;ràgica

ocorrência certamente motivada
per derrapagem em virtude da es­
trada es'tar 'l80Ihada, '

A triste notícia causou certo

pânicoem Tavira de onde segui­
ram pa'ra o local algumas peesoas
ámig-as dos sinistrados.

.

O funeral da desdttosa 'Maria
Manuela. que ha pouco havía so­

frido o desgasto Elo assaasinato de
seu pai, realizou-se ·na tarde de 16
do corrente, com extraordínàrfo
acomparrhamerrto.
0s restos mortais, que estive­

ram e'xpostos na igreja da Ordem
Teréeira de S, Fraticiséo, foram

. velados pelas colegas, alu�as d!>
Externato de Sa·nta'Maria. O eor­

po do nai'vo seguiu em au1:o-fúne-"
bre 'para a terra da sua naturali-
dade.

'

Foi com profunda magoa que a

cidade ac.om.pan'hot.1 o intausto
acon,tacimen1io,
Ás famílias enlutadas endereça- ,

, inos a mais .sentida expre.ssãe do
nosso pesar:

o St DireHop-6eral das Conlri·bui·
[ões e Imnstos leste·ue ,no II�a,rue

Continuaç'ãp di 1." 'Página
cisco J.oão'Gom.es, Director ,ele
Finan.ç&B de FaFe, tendo rece­

bido cumprimentos de todos
os secretádos de Finanças do
distritQj qae 'agua'rd,av-am a sua

chegada.
E,m seguida i'eaLlizou-se ,uema

sessão presidida pelo s.r. Direc­
tor G.eral das Contribuições e

Imposto.s, tend'o usado da pa­
lavra o sr. D1£e-dor dos Ser>v,i-

,

ços da Zona Sul, qu-e fez o

elogio dos dotes de in:t£,hg.ên­
cia e excti'pdonélis qualidades
'de t,rahalho do sr. Dr. Duarte
Favelro, referind.:>-se aos nQ­

vos serviços e ti utilida.de ,dos
mesmos pana uma mais perfei­
ta olientação Hscal, Tomou
também o us-o da palavrà o sr.

Direator ·GeL8-1 das Co,n.trib.ui­
ções e Imp_Qstos que expôs com

muita clareza e elevado espí- >

rito de �ompreensão para que
.. se crie umA nova, mentaHdal1e
quer en_tre 0..8 {,un,cionál'ios fis­
caM que r no espírito dos con­

tribuintes, no sentido d-e uma

maior colaboração e confiança.
A sua clouta-expos:ição sobre

o assunto foi qluito apreciada
e:n:tre os profiSsionais dos Im­
postos ,que li !'J& ,assistir-am.
Inaugurou em seguida as

n0vas instala.ções dos Serviços
de Preve-nção' e R.epressão dos
I rrrpostoS.
Para prestaúm s.erviço no

AlgarlTe foram destacados os

seguintes funcionários :!lupe­
riores da Direrç;ío Ge'rtl.l das
Contribuiçõe e Impostos, srs.

Gu�tavo Fernandes da Fonse­
ca, s.ecretário ae Finanças de
1.a clas.e, Faustino N<lscimen­
to, s,ecr.etãrio de Finanças de
2.a classe, Virgílio Rodrigues
Réu, Dr. Davíd Pereir,a Mar­
Úns, M_ário de Matos Torres
Garrido e A.nacleto dos San­
tos Rosa, secretários de Finan­
ças de 3.8 clRsse Ct o 3.° oficial
sr. Joaquim Correia Pinto
Dourado.

Este número foi visado pela
O e I e g a ç ã o d e C e n � u ta

Campeon�tos N.acion,ois ,dEl J e,U .Divjsões
o Ol'hanense continua inv�cto no seu -cam.p.o

1. a Vivbii()

Olhanenle 1- 'Belenenses 1

Mais uma vitória registada
pelos algarvios no .seu campo,
esta obtida' contra um dos
chamados g�ande� do futebol
português.
O piso do Estádio Padinha

-devido às últimas chuvas, não
era de molde a pnoporcionar
uma partida tecnicamente boa
pois o tecreno estava escorre-

gadio e,.pesado. .

O Olhanense sem real iæar
uma partída em cheio mere­

ceu inclis�utivelmentê o triun­
fo. pois foi a equipa mais ho­
mogén ia -:! laboriosa e ainda
aquela que de mais oportun i­
dades disfru tou
Os cubistas abriram o acti­

vo aos 39'minutos, resultante
duni livre indirecto contra os

azuis" ñiarcado por Alfredo: a
bola foi directam.ente à ba­
liza ,e José Pereira .desatento
tQcou no esférico que se foi
colar às malhas. Iani clecorri­
do.s.43 minutos 2-0; Armandc,
um dos melhores jogadores em

campo, Hnaliióu da melhor
:t;n.aneira um lance confuso na

grande ár.e.a dos Hsbo.etas.
O segundg temp.o começou

pràticamente com o te'l'ceÍro e

último golo dos al��rvios marr­
cado por Àrmando com um
remate de longe. O Belenenses
reagiu pou.co ·dep,ois e a parti­
da ganhou equilibrio,. PeI:to do
final e a pr,emiar a sua a�tua­
ção, Peres, com Um toq.u,e h.a­
bilidoso ,alcançou o ponto de
honra para a sua equipa.

Hoie r,ealiza-se o encon treo :

Covilhã - Olllanense

CLASSIFICAÇAO GERAL

V. E. ,D. B. P,

9 4 - 32-8 22
8 3 2 24·8 19
7. 4 2 ,29-11 18
7. 2. 4 23·15 16
fi 3, 4 1'7.,14 15
,5 4 4 19-18 :1!4
5 3 5 26·21 13
5 2 .6' 19·18 12
6 - 7. 22'27. 12
4 2 7.' .21·23 10
41820�239
3 3 7. 15-20 9
2 3 8 19-37. 7.
2299-366

Sporting.
Porto. .

Benfica.
A1¡létlco'.
C_.U. F•..
Olhanense ..
Belenenscs' .

Ll1sitan@. .

Académica.
Leixões. .

- V,Guimarãés
S. Covilhã:
Beira-Mar .

Salg-ueir08 .

r,¡_.B Divis.iil)

l�usitano 2 - Olivals 2

A .equipa do Lu.sitallo tem

vindo a fa.zer um cal!n¡p.e..o-·
nato tão desnivelado que nos
é imp,ossí:vel £azeJ:' uma id.eia
da sua forma actae l, IniGiaa­
do a :t>�rova .com exibiç.é5.e-s m,o�
destas que o lan,çai-a.m para a

cauda da tabela, o onze alga¡r­
via começou a melhorar æca­

bando por arraacar qUat-1m vi­
tória.s consecurivas. Porém.,
passa do este periodo, o gæup.o
pombalino acabou por decair
novamente.

O empate consenrído e o

jo,go produzido conrsa er> Oli­
vais atestam bem que a equ.ipa
voltou de novo ao seu p_eclodo
«não», o que m"u;ito aflige es

seus dirigentes e simpatíearæes..

(iJmpomoior '1 - farense 1

Conform.e se prewia, esta saf­
da ,cla Fa ;c,ense A Cã.m,po,maior
foi uma putida d.i£icel pa,ra os

algarvios.
À e,quipa al¢ntejana en.tro,a

de rO'ffi-pante e ohte,ve um ,go.-lo
no.s primeiros minutos. Os al­
vi-negros sur;presos coa a ve­

lucida.de elos locais pa-ssa,r�m
por mom.entos dificeis pa:r¡a
salvar a sua b.alis·a. Ps,:ssad,o
·este p.edodo o Farense equ ill­
brou a. partida ,e .aos 20 minu­
taoS ig.ualaram o marcador.
No segundo tempo:; ambos

os grupos procunaram a :vi\t@­
" ria,. a qual ,esteve.à vista favo­

,

r�v'el_aos locais, que nã,@ a SÜ'U­
bera.m .ap,roveital:.

JogOS 'para hoje:
Farense - Beja; Lusitano­
Montijo.
C L A S S I F I C A ç Ã 0 G E R,A L

V. E :p. J�. P.

Barreirense. .1:2 ...... 1 gq-13 2'4
Setúbal. 11 1 1 48-11 23
C. Piedade 7. 2 4 33.·2;2 16
Seixal. 8- Ó 39-3.6 16
Farense. ri :3 4 25-21 15
Mo·ritijo . 7. 1

.

5 38-35 1'5
Alhandra .' . 7.- 6 33-26 15
pa.rtlmonense 6- 1 19-23 14
lusitano'. . 5 1 '1 17.:"21 12
Beja 5 1. .1 27.-40 11
Oriental. 3 3 7. 14-29 1)
Campomalor 2 2 9 1.3-31 6
Sacavenense 1 3 9 17.-30 6
Olivais 1 2 9 18-34 5

Rui Nobre

Grémio da Lavouta de TavMa
()Ianti'o da Vinha'

Informa�os os interessados
que decorre, até 15 de AbdI
de cada ano, período de apre­
sentaçãp de"requerimentos ':t>a­
ra plantação de vinha, quer
p'ara pr0dução de uva de mês.a,
quer de C'astas apropriadas à
fabricaç�) ele vinho.
Nos no�sus escritórios se

prestam tactos 0'S esc1aucítr en­
tos, facilita-se o cumprimen10
das iormalidades legflls e pres­
ta-se toda a assistência até
solução final.

.

A DirecçãO'

Tres�aSS8-se Barato
Por moti vo d,e l'étiraJa, uma

casa. de pas,to, no sídó de Ama­
ro Gonçalv,e's, faéilitando-se o

pa�amento. .

. Qaem pl'etende� dirija--se a

Ma ria FI'rna,n,da da C0R€'eiç�0
Ribeiro B.ento, no referido lo­
cal.

PRÉDIO
Vende-se na ,Rua 9 de Ab.ril

li.- 43, com I'squir-a..pa ra a no-

va rua, em Tavira. .

Trata José Augusto dos Re;s
J.'r em Cacela.

R O,,-M E I RA
Todos o� fio� -de lã pi\rü t .. i{f�t

encontra V. b, B aos melhores Ilreços do mercado no depósito da fóbrica
M E I A S D E N Y L O H Preços de F,ábriCii!I

FABRICA: DI':PÓSITO:
ALENQUER Rua dos Fanqueiro8. 96. '_o-Dt,O
Tdefone 15 Tetefone 2Hl93 - L I S B O A
Enviamo8 amo8tras ...... Fazemos remes8as pelo correio

.J


